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Contextualização
 Uma das grandes dificuldades encontradas para qualquer instituição de 
ensino recém-chegada a uma região é apresentar sua proposta pedagógica e 
seu compromisso para o desenvolvimento da comunidade em que está inserida. 
Quando tal cenário ocorre em cidades afastadas dos grandes centros, é comum 
certa desconfiança da população, que não está habituada a alterações no seu 
cotidiano.
 O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense (IFC), 
câmpus  Ibirama, precisa destacar-se na região e não ser apenas mais uma insti-
tuição na rede pública de ensino a ofertar vagas escolares gratuitamente. Isso já 
existe nas esferas municipal e estadual. Neste momento, seu papel é esclarecer 
a população que a educação técnica de nível médio, na forma de cursos inte-
grados, é uma excelente alternativa educacional para os concluintes do ensino 
fundamental, principalmente numa cidade tão carente em opções de cultura e 
lazer.
 Outro fator crucial é reforçar que o IFC seleciona, via concurso público, 
docentes geralmente com titulação superior ao que pode ser encontrado nas 
outras instituições de ensino da região. Com todos esses diferenciais, seria inte-
ressante que o IFC usasse a maior variedade possível de meios de comunicação 
para apresentar à sociedade seu projeto pedagógico.
 Uma forma praticamente gratuita de divulgação é a Internet. Apesar de 
localizar-se no interior do estado catarinense, a grande maioria dos alunos do 
câmpus Ibirama possui conexão com a Internet em seus domicílios. De certa for-
ma, esta população representa a realidade de boa parte dos jovens concluintes 
do ensino fundamental na região.
 Um blog seria uma alternativa de aproximação da instituição e os discen-
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tes atuais e futuros. De acordo com Komesu (2013), “Blog é uma corruptela de 
weblog, expressão que pode ser traduzida como arquivo na rede”.
 Coutinho e Bottentuit Jr (2013) destacam que:
O sucesso desta tecnologia junto da comunidade escolar pode ser ex-
plicada pela necessidade que os jovens de hoje sentem em mostrar aos 
outros aquilo que sabem e pensam sobre determinados assuntos, para 
esse efeito, o blog é a ferramenta ideal porque permite a discussão e troca 
ideias na rede, e a criação de verdadeiras comunidades de interesses em 
torno dos mais diversos temas. O conjunto de pessoas envolvidas e dos 
blogs por elas criados costuma designar-se por blogosfera.
 
 Sendo assim, o fato deste projeto vir a ser construído por um aluno pode 
trazer uma linguagem mais jovem e informal, ao invés da opção oficial de comu-
nicação, o site www.ibirama.ifc.edu.br/site/.
Detalhamento das atividades
 Para o desenvolvimento do projeto, foi definido um cronograma que indi-
ca as atividades a serem realizadas e seu determinado prazo, conforme tabela 1 
abaixo:
Tabela 01. Cronograma do projeto
Descrição
Documentação das atividades
Planejamento do cronograma de atividades




Alimentação do blog com informações
Divulgação do blog
Entrega do relatório final de atividades
Fonte: Dados primários, 2013.
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 Com a definição das etapas e prazos, foram realizadas pesquisas sobre as 
ferramentas para construção de blogs. A opção pela criação do blog também se 
dá pelo fato de que, segundo Comunello (2013), “um blog tem atualização cons-
tante, o conteúdo da página inicial está sempre mudando, enquanto em um site 
o conteúdo permanece estático, ou seja, fixo”.
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 Após a realização das pesquisas e experiências de uso, foi possível realizar 
a escolha de qual ferramenta utilizar neste projeto, o que permitiu com que a 
construção do blog fosse iniciada. Para tal, foram pesquisadas 3 diferentes op-
ções de software: Blogger, Word Press e UOL Blog. As orientações de Barwinski 
(2013) foram muito importantes no contato inicial com esta tecnologia.
 O Blogger apresentou uma interface amigável, fácil manipulação dos re-
cursos, e não exigiu conhecimentos de linguagens de programação. O WordPress 
mostrou uma boa organização de seus recursos,  porém ao configurar a aparên-
cia das páginas, ele apresentou falhas ao salvar. Outro detalhe notável é a per-
sonalização dos templates (modelos de página) que não é gratuita. Por fim, o UOL 
Blog apresentou uma interface bastante poluída, atrapalhando a localização dos 
recursos. Também foi percebida a lentidão na navegação entre as páginas do 
blog.
 Portanto, a opção escolhida para a construção do blog foi o Blogger, por ser 
totalmente gratuito e permitir manipulação fácil e rápida. Ele apresentou bons 
resultados nas postagens com diversos tipos de arquivos e não deixou a desejar 
na edição da aparência das páginas. Outro fator que chamou a atenção foi a exi-
bição de estatísticas em tempo real. As observações de Froés (2013) colaboraram 
para esta escolha também.
Análise e discussão
 Após a implantação do blog, percebemos que este meio de comunicação 
realmente atinge um público considerável. Com as estatísticas que o Blogger 
fornece, podemos perceber que o número de acessos foi bastante significativo 
em um pequeno espaço de tempo. Até a segunda semana de novembro de 2013, 
o blog já possuía 1.964 visualizações, que estão representadas no gráfico estatís-
tico abaixo:
Gráfico 01. Acessos ao blog


























Grande parte destas visualizações vem da inserção de uma enquete no 
blog, que buscava conhecer melhor os visitantes da II Feira do Conhecimento, 
evento anual ofertado pelo câmpus Ibirama que busca divulgar os cursos ofere-
cidos aos alunos concluintes do ensino fundamental da região, principalmente 
da rede pública. As imagens inseridas no blog (http://ifcibirama.blogspot.com.br/) 
mostram a movimentação dos visitantes nos dois dias.
 A enquete foi formada por cinco perguntas e alternativas:
Tabela 02. Questões aplicadas na enquete
Questão aplicada
1. Em que cidade você estuda?












2. Em que série você estuda? Oitava série do ensino fundamental
Terceiro ano do ensino médio
3. Qual seu sexo? Feminino
Masculino
4. Qual curso você tem mais interesse? Técnico em Administração
Técnico em Informática
Técnico em Vestuário
Tecnólogo em Design de Moda
Nenhum




Estima-se que 650 alunos visitaram o evento, provenientes das cidades da 
primeira questão da enquete. Até o final do evento, 246 respostas foram coleta-
das nos dois laboratórios de informática, sendo um deles reservado exclusiva-
mente para a enquete e inscrição no processo seletivo dos cursos ofertados no 
câmpus. Neste local, o bolsista deste projeto pôde tanto ajudar os visitantes a 
inscrever-se no processo seletivo e responder a enquete, quanto demonstrar o 
blog, o que permitiu que a comunidade soubesse da existência de projetos de 
extensão realizados por alunos do IF Catarinense.
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Considerações finais
 Com o cronograma definido para realização do projeto, tudo pôde ser feito 
dentro dos prazos determinados. O blog já estava no ar e sendo utilizado dois 
meses antes da conclusão pré-determinada e já estava em funcionamento du-
rante a II Feira do Conhecimento do IFC Câmpus Ibirama, que ocorreu nos dias 
24 e 25 de outubro de 2013.
 Este projeto permitiu comparar algumas ferramentas de desenvolvimento 
de blogs disponíveis atualmente. Entre diversas ferramentas pesquisadas, a Blo-
gger foi a escolhida pelas qualidades que a tabela 3 abaixo resume:
Tabela 03. Quadro comparativo de ferramentas
Fonte: Coordenação Pedagógica do IFC câmpus Ibirama, 2013.
Características
Criação rápida
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